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Capa | Jorge Raposo
Montagem alusiva à diversidade das intervenções 
em contextos arqueológicos com remanescentes 
biológicos de natureza humana, mas também de 
outros animais ou de plantas. 
Nas fotos, trabalho de campo em inumação 
humana, parte do crânio de um cão e dois 
vestígios carpológicos: uma semente de 
Cerastium sp. e um grão de cevada. 

Fotos | © Grupo de Trabalho em 
Bioarqueologia Portuguesa.

EDITORIAL

N as últimas décadas, o panorama da investigação fundamental e aplicada realizada 
em Portugal melhorou substancialmente, em várias áreas científi cas, embora se 
mantenham graves insufi ciências de logística, fi nanciamento e enquadramento 

institucional, que redundam em fracas condições de trabalho, precariedade laboral, 
insegurança e difi culdade de planeamento e obtenção de resultados com continuidade. 
Apesar desses constrangimentos, é crescente o número de investigadores(as) e equipas que 
obtêm respostas para pesquisas em curso, colocam novas questões científi cas ou desbravam 
linhas de investigação inovadoras em contexto académico, museal e/ou empresarial.
Esta constatação é particularmente evidente no plano das denominadas arqueociências, isto é, 
das múltiplas ciências que confl uem com a Arqueologia e potenciam a identifi cação, o registo
e a interpretação do passado humano, da sua variabilidade física e cultural, e da relação 
transformadora estabelecida com o meio físico, seja este geológico, animal ou vegetal. 
O dossiê central desta Al-Madan procura precisamente dar conta do “estado da arte” no 
domínio da Bioarqueologia, ainda que sem a pretensão de esgotar todas as suas dimensões. 
São, contudo, apresentadas algumas das temáticas, conceitos e objectivos que hoje norteiam 
o desenvolvimento da Antropologia biológica, da Arqueozoologia e da Arqueobotânica, 
a que se junta a preocupação de enriquecer e uniformizar práticas e procedimentos que possam
fortalecer o diálogo científi co intra e interdisciplinar. Merecem destaque os estudos genéticos 
que revelam novos dados sobre as populações humanas, as suas dietas, saúde, movimentações 
migratórias e outras transformações socioculturais, mas também atestam uma relação intensa
com os animais que caçam, domesticam, seleccionam e melhoram. São igualmente relevantes as 
análises de macro e microrrestos que permitem uma visão mais holística da acção antrópica 
sobre o meio, reconstituições paleambientais e a percepção das alterações climáticas, tal como 
o são as novas técnicas de registo que garantem a salvaguarda digital de amostras que, assim, 
preservam integridade e capacidade de gerar informação apreensível pela tecnologia do 
futuro. Sobre tudo isto escrevem mais de dezena e meia de autores ligados a universidades, 
institutos, centros de investigação, laboratórios e museus de Portugal, Espanha, Suécia e 
dos Emirados Árabes Unidos. É muito, mas os conteúdos das rubricas que acompanham e 
complementam o dossiê têm também potencial para suscitar a atenção de quem folhear as 
páginas desta Al-Madan. Resta-me expressar votos de que proporcionem boa leitura!

               Jorge Raposo, 17 de Outubro de 2024
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realizadas em colaboração com o Museu Regional 
de Beja - Museu Rainha D. Leonor, no âmbito do
projeto “Requalifi cação da Villa Romana de Pi-
sões”, coordenado pela Universidade de Évora. 
Considerando a receção positiva deste tipo de ini -
ciativas e os numerosos pedidos de participação de
alunos que não puderam estar presentes nesta Es -
cola de Verão, planeia-se repetir eventos seme-
lhantes num futuro próximo. 

versidade Nova de Lisboa –, duas universidades 
espanholas – Universidade de Santiago de Com-
postela e Universitat Rovira i Virgili –, e uma uni -
versidade brasileira – Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul.
O programa da Escola de Verão foi estruturado pa -
ra proporcionar aos participantes uma experiência
enriquecedora, com uma forte componente prá-
tica. Especialistas de diversas áreas abordaram 
uma ampla gama de tópicos relacionados com as
ciências arqueológicas e as tecnologias digitais apli -
cadas à Arqueologia. As sessões incluíram ativida-
des que demonstraram os vários processos de re -
moção e preparação de amostras de materiais ar -
queológicos, as mais comuns técnicas laborato-
riais, bem como as boas práticas no acondiciona-
mento e conservação de materiais arqueológicos. 
Adicionalmente, foram exploradas temáticas no 
âmbito da fotogrametria e da modelação 3D, des -
tacando a sua aplicação na investigação e valori-
zação do Património arqueológico.
O sucesso do evento, evidenciado pelo número de
participantes inscritos, dá continuidade a um con -
junto de iniciativas semelhantes que o Laboratório 
Hercules tem vindo a organizar ao longo dos 
anos. Este esforço tem antecedentes notáveis na or- 
ganização de três edições da escola de verão “Ciência
e Tecnologia no Património” entre 2020 e 2022, 

balanço da escola de verão

“Técnicas Analíticas e 
Tecnologias Digitais em 
Contexto de Escavação 
Arqueológica”

Carlo Bottaini 1, 2 e César Oliveira 1

1 Archaeology and Palaeoecology, School of Natural and Built Environment, 
Queen’s University Belfast.
2 Laboratório Hercules / In2Past, Universidade de Évora.

Por opção dos autores, o texto segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.

Durante uma semana, de 15 a 19 de julho de
2024, o Museu de Arqueologia D. Diogo de 

Sousa, em Braga, serviu como palco para a Esco la
de Verão “Técnicas Analíticas e Tecnologias Digitais
em Contexto de Escavação Arqueológica”. Este even-
to, organizado pelo Laboratório Hercules (Uni -
versidade de Évora) (https://doi.org/10.54499/
uidp/04449/2020; https://doi.org/10.54499/
uidb/04449/2020), decorreu no âmbito das ativi-
dades do Laboratório Associado In2Past e do pro-
jeto “From Boom to Bust on the Atlantic Fringe 
– copper supply networks in the Irish Late Bronze 
Age” (https://doi.org/10.54499/2022.04844.
ptdc), tendo ainda contado com a colaboração de 
investigadores da Queen’s University Belfast, do 
Lab2Pt - Laboratório de Paisagens, Património e 
Território da Universidade do Minho, do Museu 
D. Diogo de Sousa, da Faculdade de Letras da 
Uni versidade do Porto e da Universidade Católica 
Portuguesa.
A escola de verão atraiu um grupo diversifi cado 
de 27 alunos provenientes de diferentes institui-
ções de ensino superior. Entre os participantes, 
estavam estudantes de licenciatura (7), mestrado 
(15) e doutoramento (5), representando cinco 
universidades portuguesas – Universidade do Mi -
nho, Universidade do Porto, Universidade Cató-
lica Portuguesa, Universidade de Coimbra e Uni -

FIGS. 1 A 3 – Grupo de participantes na 
Escola de Verão e aspectos das atividades na 

área das técnicas laboratoriais e metodologias de 
acondicionamento de materiais arqueológicos 

(com César Oliveira e Carlo Bottaini).

FIGS. 4 E 5 – À esquerda, atividades na área das 
tecnologias digitais aplicadas à Arqueologia (com Paulo 
Bernardes e João Vinicius Back); em cima, conservação 
preventiva de materiais arqueológicos (com Amélia 
Marques, Isabel Marques e Rosa Jardim).
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